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RUA JÚLIO LA SILVEIRA SUMRIO 

Decreto ri2 8314 de 18-12-19 84 

Protocolado 212 30.665 de 25-10-1984 ea nome de ve- 

reador Hélio Rosolén e Outros 

Ponta da pela rua 10 do Parque da Hípica 

Início na rua Benir Dias da Silva 

Término na divisa desse mesrao lotesmento 

Parque da Hípica 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Jo- 

sé Roberto Magalhães Teixeira. 

JÚLIO DÁ SILVEIRA SUMRIO 

Júlio da Silveira Sudário nasceu em Piracicaba.» SP» a 10-12-1906 

e faleceu em Ribeirão Preto» a 16-09-1978» sendo enterrado em Xtápolis. 

Diplomado farmacêutico pela Escola de Parssacia e Odontologia de Pindamo 

nhangaba, em 1926, foi exercer a profissão em Itápolis» por mais de tri: 

ta anos. Cursou também a Escola de Sociologia e Política» fundação da ü 

niversidade de São Paulo. Lecionou Sociologia Geral e Educacional no In 

tituto de Educação "Yalentim Gentil1*» Se Itápolis» do qual foi um dos 

fundadores. Poi durante muito tempo correspondente de "0 Estado de S.Pa; 

lo» e do "Correio Paulistano®. Poi membro do Instituto Histórico e Geo- 

gráfico de São Paulo e pertenceu ao Instituto Genealógico Brasileiro.Po 

farmacêutico» professor» jornalista, cronista» poeta» historiador e con 

ferencista. Residiu muitos anos em Campinas» havendo sido consultor da 

"Livraria 1. Teixeira», farmacêutico do hospital psiquiátrico "Casa de S; 

Se BLerrembach de Castro" e organizou e instalou a representação do Fun 

rural» para esta cidade e região. Poi colaborador do "Diário do Povo" e 

do "Correio Popular". Descendente de Luis Pedreso de Almeida Lara, um d 

colaboradores e parentes próximos de Barreto Leme, o fundador de Campin. 

Além de vasta relação de trabalhos divulgados por jornais e revistas Jú 

lio da Silveira Sudário publicou: "Cartas que não são Persas", "Breviá- 

rio", "Prolegómenos", "Breves Notícias Históricas", "Confederação Ameri 

cana", "Araritaguaba e seu Primeiro Capitão Mor" e "Pequena História de 

Itápolis". Jornalista combativo» foi processado por crime de imprensa»e: 

São Paulo. Itápolis concedeu-lhe o título de "Cidadão Itapolitano". 
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Dr. JOSÉ ROBERTO flAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. Prefeito Municipal de Campinas 

Nos termos do Artigo 22 do Decreto nS 

5630, de 14 de maio de 1979, . apresentamos o nome de JÚLIO 

DA SILVE IRA SUDARI0, para ser denominada uma via publxca = 

de nossa cidade. 

Anexo a^devida justificativa. 
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Considerando ter recebido de amigos do 

homenageado, solicitação, no sentido de perpetuar o 

nome de JÚLIO DA SILVEIRA SUDÁRIO, para fazer justiça 

a este nosso ilustre concidadão, que deixou marcada a 

sua passagem por esta cidade. 

Entendendo ser justa a'solicitação, é 

que apresentamos o nome de JÚLIO DA SILVEIRA SUDÁRIO, 

para ser denominada uma via publica de nossa cidade. 

Anexo, a biograf ij/ do homenageado. 
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• DECRETO N.o. 3314 DE 18 DE DEZEMBRO DE 1984 

denomina "Júlio da silveira sudArio" uma 
VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

* 
• O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 

ções que lhe são conferidas peío item XIX do artigo 39 dc» Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o! 9,' de 31 de dezembro de 1983 (Lei Orgamca dos Muni, - 
pios Paulistas), 6. . _ ** /í7£í 

CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n,o. 3. r/b, 

de 11 da íe tem br o de 1939, com .a redação que lha foi dada peío Direto mo 
5 690 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a perrogativa de denomi- 
nar próprios, vias -e logradouros públicos, independentemente de manifestação 
ZHZ* «W. P« opipar <«. . ha" "*»«*' * 
vereadores; , r . 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do reten- 

do diploma legal; . , 
CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo caoe 

a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos^ que o seu judic.oso critério de escoina 
acatado pelo Executivo sem restrições, • _ 

. DECRETA; 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA JÚLIO DA SILVEIRA 
SUDÂRIO" a Rua 10 do Parque da Hípica, com início na Rua Demr Dias cia 
Silva e término na divisa dasse mesmo loteamsnto. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Campinas, 18 de dezembro de 1984 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

' Prefeito Municipal 

. - NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMEIJJTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Consultoria 
Jurídica da Secretaria dosNegócios Jurídicos, com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 30.665, de 25 de outubro de 1884 em nome do Voador 
Hélio Rosolén e outros e publicado no Departamento do Exped.ente do Gabi- 
nete do Prefeito, em 18 de dezembro de 1984 

PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 
Secretârio-Chefe do Gabinete do Prefeito 



SUA JÚLIO da silveiba SUDifHIO 

jOlio da silveira sudArio 

JOLIO DA SILVEIRA SUDfiRIO» nasceu em ffeaclcaba^ .wn 0 de de~ 
zeafero de 1906. Foi registrado na data-de 22 de dMsigr.brQ, pç^$que nasceu- 
num' sítio de 25 alqueires de terras» de propriedade ofesàe^fpài Júlio Su_ 
dar 1o da Silva Leite» entre Piracicaba e Tietê, e a chuva na terra roxa 
tornava o transito penoso. • 

Cursou a Faculdade de Farmãcia e Odontologia de Pindamcnhan- 
gaba, de onde saiu farrnacêuti co em 1926 » gara eearcer esta profissão em 
Itapolis por mais de 30 anos. Cursou também a Faculdade de Sociologia e 
Política» da Fundação da Universidade de São. Paulo. Lecionou Soeiolo - 
gi a Geral e Educacional durante longos anos na Insti tiito de Educação 
"Vaientim Gentil" de Itapolis» do qual foi um dos fundadores. Colaborou 
em jornais de Itapolis» Araraquara^ Ires Lagoas» São Paulo e Campinas.™ 
Foi correspondente do "Estado de São Paulo". Em Campinas escreveu para 
o "Diário do Povo" e "Correio Popular". 

Residiu em Campinas vários anos, onde pertence a tradicional 
família que vem de sua fundação. Seu quinto avô foi Luís Pedroso de Al- 
meida Lara que""e um dos formadores de Campinas no conjunto dos oito que 
foram colaboradores e parentes próximos de. Francisco Barreto Leme. 

Seus ancestrais campineiros são Silva Leite e pela parte ma- 
terna piracicabana são Silveira Morais», estando todos registrados na - 
"Genealogia Paulistana" de Silva Leme e na "Nobi1iarquia" de Pedro Ta-- 
ques. Não tinha Júlio da Silveira Sudari o multa simpatia -pelo setor no- 
bi 1 i arqui co, tendo fei to longo estudo genealÕgi co dos seus , mas com in- 
tenção de ti tfcar conclusões bi olõgi cas e históricas. 

Era membro do " Insti tuto Histórico e Geográfico de São Paulo" 
e pertenceu ao "Instituto GenealÕgi co Brasileiro". Usava na imprensa e 
em Hvros publicados o pseudônimo de Paes Leme Júnior. Colaborou na 
"Feira Literária" de Herculano Vi ei ra e na "Revista do Arqui vo Munici - 
pai" de São Paulo. Jornalista» cronista, poeta, historiador e conferen- 
cista. _ _ _ 

Publi cou: "Breviãrio", poesias 1 927 ; "Prolegômeros ", i n a 1 - 
buüi de Itapolis; "Breves Noticias Históricas"» Imprensa Gráfica da Re - 
vista dos Tribunais» história» 1938, 343 p. e mapas; "Confederação Ame- 
ricana"» sociologia, história, premiado em concurso da União Americana» 
Cuba, 1943; "Pequena Historia de Itapolis"» para uso^escolar» São Paulo 
1945; "Araritaguaba, seu Primeiro Capitão Mor", historia. Revista do Ar. 
quivo Municipai 'de São Paulo, 1 940. Escreveu também "Ires Séculos da - 
História Colonial", roteiro de Sociologia Geral e Educacional , 2 v. ; - 
"Poemas para os meus Descendentes", e uma novela de costumes a que • deu 
o título de "Cartas que não são Persas", iniciada em ItSpolis e termina^ 
da de escrever em Campinas» onde explora com homorismo e ironia os ele- 
mentos humanos universais das duas cidades. 

Sempre foi jornalista.mui to combativo, o que valeu ter res- 
pondi do por crime de imprensa, do qualoi absolvido, na cidade de São 
Paulo. Aês 70 .gnos, embora resi di ndo há mui tos anos em Campinas, rece - 
beü o título de Cidadão Itapoli tano, outorgado pela Câmara Municipal da 
ci dade. 

Envelhecendo, enveredou pelo setor do humorismo'e da satira, 
estilo Leo Vaz, de quem foi al.uno no primário e sobre quem também publ i_ 
cou um estudo no "Estado de São Paulo" e uma pequena biografia em um 
dos seus livros de história para uso escolar. 

Sua ultima obra, ainda hoje inédita, cujos originais se en - 
contram com seus ddecendentes, intitulou-se "Arte de Morrer" e foi es - 
crita em Campinas. Faleceu .em 16 de setembro de 1978. 
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Júlio, da Silveira Suclârio, recentemente, publicou "Cartas 
r : i n'"e rão são Persas", novela de costumes, iniciada em Itá.po,is e 

• 1 terminada em Campinas. A primeira edição esgotou-se e aeverâ 
f • txpici £B^unQ.si 0nriQucciclo, cdni clcnisiitos u.6 Ccinipinüs. iiíiTi"" 

..••1 tora não houvesse distribuído o seu livro à crítica, no Suplemen- 
to Literário de "O Estado de São Paulo", surgiu, com surpresa 
nar? o autor, um comentário enaltecendo a ultima produção de 
Sudário. O crítico do grande jornal, termina a sua analise com 

: seguintes frases; "Itedigido em forma oue lembra Mdntes- 
í auieu* em "estilo epistolar, com'sucessivos cortes e junções que 
' - • mantêm a unidade da narrativa, O' livro tem a maica registrada 

- . da originalidade. E' único. Congtitui o resultado de uma experiên- 
cia entretecida de alegrias e mágoas, em que o efeito literário 

não é nrocurado mas reoonta naturalmente, como a agua que borbulha da fonte. E 
vale também conio ãocumentário_ de uma época, com seus sonhos e suas frustrações, 
com valores ^ ^persas», colaborador do CORREIO POPULAR, 

nasceu em Piracicaba, a Io de dezembro de 1906 e foi registrado a 22 de aezembro 
df mesmo ano. Sudário nasceu em um sitio, de propriedade de seus pais localizado 
entre Pirecicaba e Tietê e, segundo êle explica, "como a teira era roxa, tomando 
trânsito imiito penoso, lá ficou o registro para doze dias depois, coisa de pouca im- 
.portância toante ^^ermdade ^ ^ parmá ia de odontologia de Pinda- 

mnnhan^aba em I9a6 foi exercer a profissão em Itápolis, onde permaneceu por 
mai?^&trinta anos Tendo cursado, também, a Escola de Sociologia e Política, 
fundição da Universidade de São Paulo, lecionou, durante muitos anos, Socio.ogia 
ria Fttocacão no Instituto de Educação "Valéntim Gentü", daquela cidade. Em Ita-, 
po^fêz Süca, Sm Valentün Gentü e culturais, fundou o Conservatório Musical, 
Odilon Negrão, participou de movimentos fez pesquisas históricas sobre a região, 
tendo publicado muitos trabalhos, colaborou em muitos jornais e revistas do pais 
e reuniu largo acervo de obras de assuntos brasileiros, algumas raras, que foxam 

' «ara a biblioteca do Congresso, em Washington. . 
Descendente de Luis Pedroso de Almeida Lara, um dos colaboradores e paren- 

tes próximos de Barreto Leme, o fundador de Campinas, acabou por aqui fixar le- 
sidência, há vários anos, onde continuou a sua tarefa intelectual. Pertence ao Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São. Paulo, aesde 19r>2 e pertenceu ao Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro, do qual se exonerou, como diz, "por implicar com barões e com 
os nobres numa terra onde a grandeza está no mestiço". Sudano usava, na impren- 
sa e em um livro publicado, o pseudônimo de Pai:; Leme Júnior. Lao quis ins- 
crever-se como candidato à Academia Campinense ae Letras,_ para dar oportunida- 
de a um elemento feminino; por essa razão, segundo êle, foi desancado num arti- 
go de João Simples, publicado neste jornal, artigo "muito bem escrito e de fino hu- 
mor. Como vemos êsse João não foi tão simples. Foi, ao contrário, composto e 
complexo na sátira". _ - 

Além dos trabalhos divulgados por jornais e'revistas e do Cartas que nao s<~o 
Persas", Júlio da Silveira Sudário já publicou: "Breviário" (poesia) 1927; Proiego- 
menos" (história) 1934; "Breves Notícias Históricas, 1938; "Confederação America- 
na" (sociologia e história) 1943; "Araritaguaba e seu primeiro Capitao Mor (histo- 
ria), 1940 e "Pequena História de Itápolis" — 1946. . 

Tem inéditos "Três Séculos de História Colonial", "Roteiro de Sociologia Geral 
e Educacional", em dois volumes e "Poemas para o Meus Descendentes", versos. 

Tendo sido aluno de Léo Vaz, no curso, primário, publicou um estudo sobre o 
escritor em "O Estado de São Paulo", tendo, também, inserido num de seus livros 
de história, uma pequena biografia do autor de "Professor Jeremias". 

Como jornalista, por ser combativo, já foi processado por crime de imprensa, 
no Palácio da Justiça, em São Paulo. . 

Em resumo, é esta a vida ativa do escritor Júlio da Süveira Sudano, autor 
.de "Cartas que não são Persas". < ■ 

(Extraido do jornal "Correio Popular" de 

Campinas, de junho/69) 

anpv/09/84 


